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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

OCORRÊNCIA DE INIMIGOS NATURAIS DE Dionejunojuno 
(CR.), Agrau lis vanillae maculosa S. E Eueides isabelia dianasa (HTJB.) 

(LEPIDOflERA: NYMPHALIDAE) EM PERNAMBUCO 

Maria de F.C. de Lima1  e Antonio F. de S.L. Veig 2  

ABSTRACF 

Occurrence of Natural Enemies of Dioneunofuno (Cr.), Agraulis vanillae maculosa S. 
and Eueides isabel/a dianasa (1-Itib.) (Lepidoptera: Nymphalidae) in Pernambuco 

During December 1991 - April 1992, several species of parasitoids and predators of the 
lepidopteran Dione juno juno (Cr.). A grau/is vanillae maculosa S., and Eueides isabeila 
dianasa (Hüb.), pests of passion fruit (Passiflora edulis Sms.), were collected in Northeast 
Brazil. They included species of Chalcididae, Vespidae, Formicidae (Hymenoptera), 
Ceratopogonidae (Diptera), Neuroptera and Heteroptera. In addition to these natural enemies 
an entomopathogenic virus (NPV) was observed colonizing D. i  uno juno larvae. 
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O uso de agrotóxicos nas culturas de maracujazeiro (Pa.ssijlora edulis Sms.) tem causado 
diversos problemas para os aplicadores, para os inimigos naturais das pragas, sejam eles 
vertebrados ou invertebrados e para o consuimdor que no final se alimenta dos frutos dessa 
planta. No agroecossistenia do maracujazeiro os ninfalídeos são predados e parasitados por 
hirnenópteros, como ocorre com Dione juno juno (Cr.) que é predada por Polistes sp. e 
Apateticus biJ7dus (Lap.) segundo Silva et ai. (1968). Entre os parasitóides destacam-se 
Spilochalcis spp. (Chalcididae) (Cornmon 1973) e Microcharops sp. (khneumomdae) que 
ocorrem sobre pupas e larvas respectivamente (Silva 1979). Este trabalho teve como objetivo 
coletar os predadores e parasitóides para identificação, relacionando-os para posterior 
aplicação no controle daquelas pragis do maracujazeiro. 
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Tabela 1. Inimigos naturais de Dionejunojuno (D), Agraulis vanillae maculosa (A) e 
Eueides isabelia dianasa (E), encontrados no Campus da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco entre dezembro de 1991 e abril de 1992. 

Ordem, Família Gênero-Espécie 	Formas Biológicas/Tipos de Ação 

Hymen.: Chalcididae Spilochalcis spp. pupa/parasitismo (D, A) 
Hymen.: Vespidae Polistes (Aphanilopterus) 

versicolor versicolor (Olivier) larva/predador (D, A) 
Hymen.: Vespidae Polistes (Onerarius) 

carnfex canifex (Fabr.) larva/predador (1), A E) 
Hymen.: Vespidae Parachartergus pseudapicalis larva/predador (D, A, E) 

Willink 
Hymen.: Vespidae Stelopolvbia pallipes pal/ipes larva e pupa/ 

(Olivier) predador (D) 
Hymen.: Vespidae Polybia (Formicicola) rejecta larva e pupa/ 

(Fabr.) predador (D, A, E) 
Hymen.: Eumenidae Eumenes sp. pupalpredador (D) 
Hymen.: Formicidae Para Irechina langicornis pupa/predador (D, A, E) 

(Latr.) 
Hymen.: Formicidae Pseudomyrmexgracilis ovos/predador (D, A, E) 

(Fabr.) 
Hymen.: Formicidae Cremalogaster sp. ovos/predador (D, A, E) 
Neuroptera: Chrysopidae ovos/predador (D) 
Heteroptera: Lygaeidae larva/predador (D) 
Diptera: Ceratopogonidae Forcipomyia sp. larva/predador (D, A, E) 
Entomopatógeno 
Vírus de Poliedrose Nuclear (VPN) larva/parasitismo (D) 

A coleta de inimigos naturais foi realizada entre dezembro de 1991 e abril de 1992, 
quinzenalmente, na Area de Fitossanidade, na cultura de maracujazeiro mantida pela 
Universidade Federal Rural de Pernaumbuco (UFRPE), com rede entomológica, aspirador 
entomológico e estiletes. Após a coleta, os insetos predadores foram colocados em câmara 
mortífera, separados e acondicionados em vidros com álcool 70% e enviados para identificação. 
A obtenção dos parasitóides foi efetuada após coleta em campo, de pupas acondicionadas em 
gaiolas de plástico com tampas de filó. Após a emergência, os parasitóidesforain acondicionados 
em vidros com álcool 70% e enviados para identificação. Larvas deD.junojuno doentes foram 
coletadas, fixadas em álcool e enviadas para identificação do agente causal. 

De acordo com a Tabela 1, foi constatada a ocorrência de Spilochalcis spp. como os únicos 
parasitóides de pupas de D. juno juno e A. vanillae maculosa, concordando com Di Mare & 
Becker (1987) que ressaltaram ser este parasitóide comum em pupas de lepidópteros. Entre 
os himenópteros encontrados, alguns predaram larvas e outros pupas e larvas, tendo sido 
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encontrado só o gênero Polisfes sp. Entre as formigas encontradas alimentando-se de pupas, 
constatou-se Paratrechina longicornis (Latr.), e as que carregam os ovos, Crernatogaster sp - 
e Pseudomyrrnexgracilís (Fab.). Esta (iltirna, segundo Fowier et ai. (1991) é territorialista e 
predadora generalista. O díptero, Forcipom yia sp., foi encontrado pela primeira vez em 
Pernambuco sugando hemolinfa de larvas de D. juno juno. Segundo Preston-Mafham & 
Preston-Mafham (1988) este é o comportamento comum deste diptero sobre larvas de 
lepidópteros. Ovírus de poliedrose nuclear (VPN) foi encontrado parasitando larvas de D.juno 
juno, que apresentaram a sintomatologia típica da virose conforme Alves (1986) e Lima & 
Veiga (1993). A identificação destes inimigos naturais está servindo para estudos de controle 
biológico e é uma alternativa promissora no controle dos lepidópteros. 
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